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16º Arraiá AFPESP: Sérgio Reis canta sucessos 
sertanejos em festa pelos 85 anos da Entidade 

Milhares de associados e 
familiares compareceram à 
grande festa da AFPESP, em 
Serra Negra, no dia 25 de 
junho, evento que integra as 
comemorações dos 85 anos 
de fundação da Entidade. 
Músicas, comidas e shows 
sempre foram atrações do 
Arraiá, assim como o famoso 
sorteio de prêmios que este 
ano brindou o ganhador 
com um Jeep Renegade.
Atração maior e muito fes-
tejada foi o show do cantor 
sertanejo Sérgio Reis, que, 
com seu carisma, cantou 
acompanhado de um coro 
afinado de milhares de vozes 
em várias canções, como 
“Menino da porteira”, “Cha-
lana”, “Tocando em frente” e 
“Saudade da minha terra”. 
Caravanas de São Paulo e 
de várias Regionais fizeram 

o recorde de público, lotando o Arraiá organizado pela Coordenadoria de Eventos 
e Comissão própria. Para Antônio Carlos Duarte Moreira, o 16º Arraiá simboliza a 
maior reunião de associados servidores públicos em um ano histórico da Entidade. 
Duarte Moreira parabenizou todos os que trabalharam no evento, dentre eles direto-
res, coordenadores, conselheiros, cônjuges, colaboradores e funcionários da AFPESP. 
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Escritórios
Osasco - Erika Paulino Racero - Rua Vitório Tafarello, 509 -Vila Quitaúna - 
06192-150-Tel./Fax.: 11- 3608-4602/ 5753  - osasco@afpesp.org.br 

São Bernardo do Campo - Marcelo Romeo Monteiro Guilherme - Avenida 
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Unidades Regionais
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Regional Marília - Maraclei Nahás Curi - Rua Dezesseis de Setembro, 400 - Pal-
mital - 17510-451  Tel: 14-3413-8927- marilia@afpesp.org.br  

Regional Piracicaba - Fernanda da Fonseca Rodrigues (respondendo) - R. 
do Rosário, 2184 - B. Paulista -13400-186- Tel.: 19-3402-5096 e 19-3402-
5043/3434-7997- piracicaba@afpesp.org.br

Regional Presidente Prudente  - Maria Cecília Cardoso de Oliveira - Rua 
Ribeiro de Barros,929 - Vila Dubus -19015-030 -Tel.: 18- 3916-3363/ 3916-
3368 - pprudente@afpesp.org.br 

Regional Ribeirão Preto -  Angelo Vlamir Razera - Av. Anhanguera, 
621 - Alto da Boa Vista- 14025-480 Tel.: 16 -3931 -3030/3610-2534 - 
ribeiraopreto@afpesp.org.br 

Regional Santos - Isaura Monteiro M. Mello - Rua Dr. Luiz Suplicy, 67 - 
Gonzaga -11055-330-  Tel.: 13-3233-3401/ 3221-1448/ 3234-6850 (r.22 fax) 
- santos@afpesp.org.br 

Regional São José do Rio Preto -  Anercio Luciano Filho - Rua São 
Paulo, 2.073 - Vila Maceno - 15060-035 - Tel.: 17-3235-2246/2273 - 
sjrpreto@afpesp.org.br 

Regional Sorocaba - Fernanda Gomes de Góes Rocha - Rua Mara-
nhão, 151- Centro-18035-570-  Tel.: 15-3222-2837/  fax:15-3222-9120 
-sorocaba@afpesp.org.br 

Unidades de Lazer e Clube
AFPESP  Amparo - Katia Santa Izabel Ferreira - Rodovia Professora Pedrina 
Maria da Silva Valente,S/n - Três Pontes - 13900-970- Caixa Postal 83 -Tel.: 
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AFPESP  Avaré - Daniel Jacomini Cachone- Rodovia João Melão/SP255 
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AFPESP Caraguatatuba - Edsangela Galdino Costa- Rua Quatro, 50- Porto 
Novo - 11667-430 -  Tel.: 12- 3887-1654- caragua@afpesp.org.br 
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-camposdojordao@afpesp.org.br  

Appenzell Campos do Jordão - Fabiane Gonzatti - R. Deputado Plínio de 
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appenzell@afpesp.org.br

Clube de Campo de Guarapiranga - Valéria dos Santos Tiago Borges - Av. 
dos Funcionários Públicos, 2.501 - 04962-000 - Tel.: 11- 94787-2991/94787-
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AFPESP  Guarujá - Wesley del Ducca de Aguiar -  Av.  General Rondon, 
643- Vila Alzira - 11420-000 - Tel.: 13-3389 -8800 - guaruja@afpesp.org.br 

AFPESP  Itanhaém - Cleyton de Melo Barreto  - Rua  Beritiba, 1.500- Suarão 
- 11740-000 - Tel.: 13-3421-1500 - itanhaem@afpesp.org.br 

AFPESP Estância de Lindoia - Renato Satriano - Rodovia Dr. Octavio de 
Oliveira Santos (Rodovia SP147, KM 18) - Rio do Peixe - 13950-000-  Tel.: 19 
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Piracicaba: R. do Rosário, 2184, B. Paulista - 19-3402-5096
Ribeirão Preto: Av. Independência 2.976, Alto da B. Vista - 16-3931-3030
Santos: R. Othon Feliciano, 02, cj. 21, Gonzaga, 13- 2202-2195
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Palácio Luso Junior - Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155 - Restaurante:11-3188-3222
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EDITORIAL Antônio Carlos Duarte Moreira - Presidente da AFPESP
e-mail: presidente@afpesp.org.br FUNCIONALISMO

a Decreto nº 62.030, de 18 de junho, 
regulamenta procedimentos para pedido de 
aposentadoria especial. " Artigo 1º - A elabo-
ração de laudo destinado à avaliação, identi-
ficação e classificação das unidades e das ati-
vidades insalubres para fim de aposentadoria 
especial prevista no artigo 40, § 4º, inciso III 
da Constituição Federal e no artigo 126, § 
4º, item 3 da Constituição Estadual, poderá 
ser atribuída a terceiro, pelos órgãos de re-
cursos humanos da Administração Direta e 
das Autarquias, mediante contratação cele-
brada nos termos da Lei Federal nº 8.666, de 
21 de junho de 1993, e alterações posterio-
res". Para compreensão completa procure o 
texto completo do Decreto no Diário Oficial 
do Estado de 18 de junho.

aDecreto nº 62.031, de 18 de junho, 
altera e acrescenta dispositivos que especi-
fica ao Decreto nº 54.682, de 13 de agosto 
de 2009, que regulamenta a Lei Comple-
mentar nº 1.093, de 16 de julho de 2009, e 
dispõe sobre a contratação por tempo de-
terminado de que trata o inciso X do artigo 
115 da Constituição Estadual. O Decreto  
modifica regras dos temporários das Secre-
tarias da Educação e Saúde.

aDecreto nº 62.056, de 24 de junho, 
transfere para a São Paulo Previdência - SPPREV, 
os imóveis pertencentes ao Instituto de Paga-
mentos Especiais de S.Paulo (antigo Instituto de 
Previdência do Estado de S.Paulo - Ipesp).

aProjeto de Lei Complementar nº 
1.290, de 6 de julho. Cria a Região Metro-
politana de Ribeirão Preto. Artigo 3º - Integram 
a Região Metropolitana de Ribeirão Preto os 
Municípios de Altinópolis, Barrinha, Batatais, 
Brodowski, Cajuru, Cássia dos Coqueiros, Cra-
vinhos, Dumont, Guariba,Guatapará, Jaboticabal, 
Jardinópolis, Luís Antônio, Mococa, Monte Alto, 
Morro Agudo, Nuporanga, Orlândia, Pitanguei-
ras, Pontal, Pradópolis, Ribeirão Preto, Sales 
Oliveira, Santa Cruz da Esperança, Santa Rita do 
Passa Quatro, Santa Rosa de Viterbo, Santo An-
tônio da Alegria, São Simão, Serra Azul, Serrana, 
Sertãozinho, Taiúva, Tambaú e Taquaral.

a Lei nº 16.279, de 8 de julho. Aprova 
o Plano Estadual de Educação de São 
Paulo. Parágrafo único - O Plano Estadual 
de Educação terá o prazo de vigência de 10 
(dez) anos, a contar da data de publicação 
desta lei, para atendimento das peculiarida-
des do sistema de ensino do Estado.

A difícil arte de viver 
como se não 

houvesse amanhã

Não prever, já é lamentar

Leonardo da Vinci

Há tantas teorias de como ser feliz e vi-
ver, sem sobressaltos, que alguns até 
incentivam a prática do viver somen-

te o hoje, sem nenhuma preocupação com o 
amanhã. Todas as teorias são fundamentadas e 
nós as respeitamos.

Na edição passada falamos da necessida-
de urgente de rever conceitos da Previdência 
Social, de forma mais objetiva e racional, sem 
pensar nas posições políticas e começar a ana-
lisar as vantagens e desvantagens de cada sis-
tema. Conhecer e debater de modo crítico e 
equilibrado, pensando no amanhã. 

Mesmo com todos os cálculos matemá-
ticos para prever o amanhã, existem situações 
que surgem no decorrer da vida de uma pes-
soa que transformam seu destino pessoal e 
sua carreira profissional. Entretanto, aqui não 
vamos explorar as vivências pessoais, porque  
nosso foco está no trabalho. Aliás, o que se faz 
hoje vai ser colhido amanhã, e também o que 
não se faz. Fazer ou deixar de fazer traz sérias 
consequências. 

Durante recente trabalho que realiza-
mos em Brasília, em uma palestra com espe-
cialista que auditou a dívida da Grécia, ouvimos 
informações que não constam do dia a dia da 
grande mídia. Todas envolvendo formas ines-
crupulosas de endividamento dos Estados, re-
lacionamentos financeiros questionáveis com 
instituições bancárias, má gestão e corrupção. 
Dados que começaram em 1970. Uma verda-
deira bola de neve para todos nós.

Parece que vivemos como o jogo “cama 
de gato”, que a cada interferência de um par-
ticipante tudo muda e precisamos encontrar 
sempre uma saída.  Essa “cama de gato” da po-
lítica brasileira pode ser muito danosa para os 
servidores públicos. 

Até o mês passado estávamos preocu-
pados com o PLP 257/16, que renegocia as dí-
vidas dos estados e impõe medidas restritivas 
quanto às despesas com pessoal, com aumen-
to da alíquota previdenciária. Em poucos dias 
já temos uma nova preocupação com - a PEC 
241/16, que pretende, entre outras coisas, aca-
bar com o concurso público. 

Ainda é possível que todos os benefícios 
trabalhistas dos ativos e aposentados sejam 
revistos, envolvendo todos os trabalhadores, 
sejam eles públicos ou privados. Assim é fácil 
realmente aceitar a teoria de que vamos viver 
como se não houvesse amanhã, mas não com a 
sensação de vida plena; ao contrário, como se 
o amanhã não fosse surgir no horizonte.

Nós, da AFPESP, estamos unidos e va-
mos permanecer trabalhando com outras enti-
dades - mesmo num jogo em que a toda hora 
mudam as regras, na tentativa de preservar as 
conquistas constitucionais dos servidores pú-
blicos. Afinal, preservar as condições de traba-
lho dos servidores públicos é manter a espe-
rança de milhares de brasileiros que dependem 
exclusivamente dos serviços do Estado para 
ter Saúde, Educação e Segurança. 
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COMUNICAÇÃO

Você pode rever os programas a qualquer hora, pela internet, no YouTube, 
canal: folhadoservidorpublico-sp 

(https://www.youtube.com/channel/UCzdX84B0qdPeKuJ-d-CLq8w)

Transmissões: Todas 
as segundas-feiras, às 
18h30, pela TV Aberta, 
canal 9 da NET, 8 Fibra 
e 186 da Vivo.

Entrevistas do Programa AFPESP na TV

O presidente, Antônio Carlos Duarte Moreira, 
entrevistou o deputado federal Arnaldo Faria de 
Sá, em duas etapas, exibidas nos programas dos 
dias 11 e 18 de julho. Na entrevista, os assuntos 
tratados foram o PLP 257/16, PEC 241/16, Refor-
ma da Previdência e Estatuto do Idoso. O depu-
tado Arnaldo Faria de Sá alertou sobre as conse-
quências da falta de mobilização classista. 

Os programas dos dias 1 e 8/8 apresentam 
entrevistas com o presidente da Afresp (Asso-
ciação dos Agentes Fiscais de Rendas) Rodrigo 
Keidel Spada e Antonio Arnosti, agente fiscal 
de rendas aposentado e Diretor Econômico-
Financeiro da AFPESP, sobre a questão do teto 
salarial dos servidores públicos agentes fiscais 
de renda e outros da Administração Direta. 

Nos programas de 5 e 12/9 constam as entre-
vistas com Clodomil Antonio Orsi, presidente 
da  ASJCOESP (Associação dos Serventuários 
de Justiça dos Cartórios Oficializados do Esta-
do de São Paulo), e Renato Del Moura, escri-
vão aposentado e Coordenador de Patrimônio 
da AFPESP. O presidente da AFPESP, Antônio 
Carlos Duarte Moreira indagou sobre a situa-
ção das carreiras dos convidados e outros as-
suntos de interesse dos servidores públicos.

Programação sujeita a alterações

Os governos de todas as esferas estão 
diante de uma crise sem tamanho, de-
parando-se com a queda vertiginosa 

da receita, em função da crise econômica e po-
lítica pela qual atravessa o país.

A ordem do dia é cortar gastos. Não se 
fala em outra coisa nos bastidores da Adminis-
tração Pública.

Mas “cortar gastos” não significa ape-
nas reduzir as despesas de custeio aos níveis 
mínimos e suprimir os investimentos. É fun-
damental que a redução dos recursos seja 
planejada, de modo a não causar danos pro-
fundos na prestação dos serviços públicos 
essenciais, como na educação, na saúde, na 
segurança e em outras ações compensatórias 
que se realizam por meio de programas so-
ciais, com o objetivo de diminuir as desigual-
dades sociais e regionais.

O que poucos sabem é que um dos fo-
cos de desperdício de recursos públicos situa-
se nas áreas de gestão de compras e de contra-

ESCOLA AFPESP

tações das organizações públicas.
Falta de planejamento e de capacitação 

dos gestores e servidores que trabalham nessas 
áreas implicam em compras e estoques desne-
cessários de insumos ou escassez destes, esco-
lha de mal fornecedores, serviços mal realiza-
dos ou abandonados pelo prestador, impondo 
à Administração Pública, além da paralização 
na prestação de serviços públicos, a celebra-
ção de contratos emergenciais e a realização 
de novas licitações. Tudo isto gerando um alto 
custo para os cofres públicos.

Estes problemas têm merecido a 
atenção dos órgãos de controle como os 
tribunais de contas e controladorias que, 
entre as suas recomendações, registram a 
necessidade de melhor qualificação dos ser-
vidores e dos gestores responsáveis pelas 
compras e contratações.  

Reconhece-se que a maioria das irre-
gularidades nas licitações e na execução dos 
contratos não ocorrem por má fé do servidor 

e sim, porque na maioria das vezes, ele é de-
signado para a função não porque tenha expe-
riência e seja qualificado para tal. É comum na 
Administração Pública o profissional “ir apren-
dendo” com a rotina.

Não temos ainda a cultura de investir na 
qualificação profissional do servidor público. 
Este é um grande erro que os gestores e diri-
gentes cometem.

Ciente desse problema e da sua res-
ponsabilidade de contribuir com a melhoria 
da gestão pública, a Escola da AFPESP dispo-
nibiliza dois cursos para auxiliar o servidor a 
comprar bem, com economia e eficiência, ou 
seja, com redução inteligente de gasto: Ges-
tão de Compras e Suprimentos e Sistema 
de Registro de Preços.

Na segunda quinzena de agosto será 
lançado o Curso de Gestão de Contratos e 
Procedimento Sancionatório.

Conheça mais sobre a Escola AFPESP. 
www.escola.afpesp.org.br   

Novos cursos da Escola AFPESP
Por Sandra Fernandes Marinho

Observação: O programa sobre o Nova Etapa com entrevistas de Luiz Manoel Geraldes e José 
Luiz Riani, devido a urgências dos temas do deputado Arnaldo Faria de Sá foi transferido para os 
dias 22 e 29 de agosto.



Página      aEdição 284 - 20165

AFPESP e outras entidades de servidores públicos 
movimentam Brasília contra o PLP 257/16

FUNCIONALISMO

Em atenção ao apelo do deputado federal, 
Arnaldo Faria de Sá, que esteve reunido 
nos dias 24 de junho (seminário Fespesp) 

e 11 de julho com lideranças dos servidores pú-
blicos paulistas, a AFPESP enviou um grupo de 
dirigentes para trabalhar em Brasília, por dois 
dias seguidos. Com a liderança do presidente, 
Antônio Carlos Duarte Moreira, participaram 
da ação: Thais Helena Costa (1ª vice-presi-
dente), Edna Pedroso de Moraes (2ª vice-pre-
sidente), Renato Del Moura (coordenador de 
Patrimônio), Letícia Jobert Andrade de Melo 
(coordenadora de Associativismo) e os conse-
lheiros Edilson Moura de Oliveira e Benedito 
Vicente da Cunha.

No dia 12 de julho, quando entrou em 
votação o requerimento de urgência do PLP 
256/2016, o grupo da Associação conversou 
com vários parlamentares como Francisco 
Everardo Oliveira Silva, Paulo Roberto Freire 
da Costa, Milton Antonio Casquel Monti, Júlio 
César Delgado, Jandira Feghali, Roberto Frei-
re, Jean Wyllys, Paulinho da Força e Jair Messias 
Bolsonaro, solicitando que não votassem pela 
urgência do PLP e muito menos aprovassem os 
itens que constam da matéria que prejudicam 
os servidores públicos.

Na mesma noite os deputados federais 
aprovaram a urgência de tramitação do PLP 257 
com 335 votos favoráveis e somente 118 contrá-
rios. Vale registrar que o grupo da AFPESP tentou 
contato com o líder do governo André Moura, 
mas sem sucesso, porque haviam várias comissões 
em reuniões na Câmara e ainda a disputa eleito-
ral para a presidência daquela Casa Legislativa. O 
encontro com o relator do PLP 257/16, Wolney 
Queiroz, foi produtivo porque mostrou ser favorá-
vel a retirar os temas desfavoráveis aos servidores 
do projeto. Vale esclarecer que o PLP 257/16, 
do Poder Executivo, prevê o alongamento das 
dívidas de estados e do Distrito Federal com a 
União por 20 anos se eles cumprirem medidas 
de restrição fiscal vinculadas, principalmente, a 
despesas com pessoal. São medidas que conge-
lam salários, imposição de novas alíquotas de 
contribuição previdenciária.

Seminário e debate
A Comissão de Trabalho, de Adminis-

tração e Serviço Público da Câmara dos De-
putados promoveu, no dia 13 de julho, um se-
minário para discutir o PLP 257/16, proposto 
pelo presidente da comissão, deputado Wolney 
Queiroz. “Para algumas entidades e sindicatos, 

a proposição é prejudicial ao trabalhador, por-
que haverá congelamento de salários de servi-
dores públicos, aumento da precarização e da 
terceirização dos serviços públicos e suspen-
são de concursos. No entanto, para o governo 
tudo isso poderá ser a solução para o equilíbrio 
fiscal”, disse Queiroz.

João Marcos de Souza, vice-presidente 
da Fenafisco, disse que os servidores públicos 
não devem ser prejudicados e pagar a dívida 
alheia. “Há outros meios de pagar essa dívida, 
como combater a sonegação fiscal, o que falta 
é vontade do Estado”. O presidente da CSPB, 
João Domingos, também acredita que o proje-
to lesa o trabalhador “aniquila o servidor públi-
co e o Estado”, e conclamou uma greve geral.

A representante da Associação Audi-
toria Cidadã da Dívida, Maria Lúcia Fatorelli 
Carneiro, considera que antes de se criar al-
guma lei é necessário primeiro realizar uma 
auditoria dessa dívida, porque “nós temos 
vários indícios de ilegalidade, ilegitimidades e 
até fraudes dessa dívida”.

AFPESP defende união
O deputado federal, Arnaldo Faria de Sá, 

que participou da Mesa defendendo os servi-
dores públicos, ao sair, solicitou que o presiden-
te da AFPESP, Antônio Carlos Duarte Moreira, 
assumisse sua posição nos debates, em função 
da representação de milhares de servidores.

Ao usar o tempo na tribuna, Duarte Mo-
reira enalteceu a união das Entidades contra o 
PLP 257/16 e demais projetos em tramitação.  
“Em nosso quadro associativo cerca de 45% 
são servidores aposentados, que estão amen-
drontados com as informações que saem de 
Brasília. Como disse João Domingos, a hora é 
de união. A AFPESP abre sua Sede e demais 
Unidades para ampliar o debate em busca de 
uma solução”.

 Representando os servidores paulis-
tas também falou o deputado federal, Major 
Olímpio, que alertou sobre a possibilidade de 
ser votado o PLP na primeira quinzena de agosto.

Neste encontro, foi comentado que a 
relatoria do PLP pode ser transferida para o 
deputado federal Esperidião Amin que, abor-
dado não quis se manifestar a respeito. Até o 
fechamento desta edição, o parecer do relator 
não havia sido aprovado. 

12/7, Brasília: Benedito Vicente da Cunha, Renato Del 
Moura, Thais Helena Costa, Leticia Jobert Andrade de 
Melo, Arnaldo Faria de Sá, Antônio Carlos Duarte Moreira, 
Edison Moura de Oliveira e Edna Pedroso de Moraes

13/7, Brasília: Plenário Nereu Ramos

13/7, Brasília: Antônio Carlos Duarte Moreira e 
Wolney Queiroz, presidente da Comissão de Trabalho

11/7, reunião de 
lideranças com Luiz 
Carlos Toloi Junior, 
João Baptista Car-
valho, Thais Helena 
Costa e Letícia Jobert 
Andrade de Melo (repre-
sentantes da AFPESP)

24/6, Wally L. Jesuz, Antônio Carlos Duarte Moreira e 
Arnaldo Faria de Sá, em seminário da Fespesp
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Assessoria Técnica: Romualdo Pegoraro
Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155 - 11º andar

Sé - São Paulo - SP - (11) 3188-3200

FUNCIONALISMO

Orçamento 
estadual de 2017

A AFPESP este-
ve presente nas 
reuniões da Co-

missão de Finanças, 
Orçamento e Planeja-
mento para debater o 
Orçamento Estadual 
para 2017, conforme 
noticiamos na edição 
anterior. Registramos, 
nesta edição, as pre-
senças dos conselheiros 
Mário Palumbo, Sônia Cerdeira e Vera Lúcia 
Pinheiro Morgado, na audiência de Ribeirão 
Preto, em 10 de junho, quando defenderam 
recursos para o Iamspe e outras demandas 
dos servidores públicos. 

A proposta permite o uso de dinheiro 
depositado na Justiça para pagar dívidas 
públicas. A aprovação foi no início de ju-

nho e a matéria voltou para a Câmara Federal. 
A PEC estabelece que os precatórios a 

cargo de estados e municípios pendentes até 
25 de março de 2015 e os a vencer até 31 
de dezembro de 2020 poderão ser pagos até 
2020 dentro de um regime especial que per-
mite o aporte de recursos limitados a 1/12 da 
receita corrente líquida. Pela proposta, podem 
ser usados, no pagamento de precatórios, até 
75% do montante dos depósitos judiciais e ad-
ministrativos referentes a processos nos quais 

Precatórios: Senado aprova PEC 159/15
estados ou municípios sejam parte. Conforme 
levantamento realizado pelo Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ), os três entes públicos 
acumulavam em junho de 2014 uma dívida de 
R$ 97,3 bilhões em precatórios emitidos pelas 
Justiças estadual, federal e trabalhista. 

Câmara Federal
Em julho, dia 13, foi eleito o novo pre-

sidente da Câmara Federal, Rodrigo Maia, que 
colocou entre as prioridades a votação da PEC 
dos Precatórios, assim como o teto de gastos 
públicos, a renegociação da dívida dos estados 
e a reforma da Previdência. 
Com informações do Senado e Câmara Federal.

aAposentados e pensionistas: 13º terá nova 
forma de cálculo. A São Paulo Previdência ado-
tará uma nova forma de cálculo para a antecipa-
ção e acerto do 13º de inativos militares, aposen-
tados e pensionistas. Com o novo procedimento, 
a Contribuição Previdenciária será aplicada 
proporcionalmente na antecipação do décimo 
terceiro, que ocorre no mês de aniversário do 
beneficiário. Anteriormente, os descontos eram 
realizados apenas na segunda parcela, creditada 
no mês de dezembro. Dessa forma, evita-se um 
décimo terceiro com parcelas tão desproporcio-
nais. Outra mudança aplicada pela autarquia está 
no décimo terceiro de pensões com menos de 

um ano. O pagamento das antecipações passa 
a considerar a metade da quantidade de meses 
restantes até o mês de dezembro. Um benefício 
incluído em 27 de abril fará jus a 8/12 do décimo 
terceiro, com antecipação correspondente a me-
tade dessa fração (equivalente a quatro meses) e 
não a metade do ano completo (equivalente a seis 
meses). Ressaltamos que, nos casos de concessão 
ou extinção, o mês de encerramento da pensão 
será contabilizado no 13º se o benefício estiver 
vigente por 15 ou mais dias naquele mês. Não faz 
jus ao valor correspondente ao mês quem tiver 
uma proporção de menos de 15 dias. 
Informação: SPPREV/ 0800 777 7738
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Unidade de Lazer Termas de Ibirá agora com 94 apartamentos
UNIDADES DE LAZER

No dia 2 de julho, em continuidade ao 
programa de ampliação das acomoda-
ções e outras benfeitorias, foi inaugu-

rado o bloco B da Unidade de Lazer Termas 
de Ibirá, que agora oferece ao todo 94 aparta-
mentos completos.

Antes da inauguração oficial, no dia 20 
de junho, o presidente da AFPESP, Antônio 
Carlos Duarte Moreira, recebeu o prefeito da 
Estância Termas de Ibirá, Nivaldo Domingos 
Negrão (Biscoito), na Unidade, para mostrar 
como ficou a nova construção, que segue os 
preceitos arquitetônicos do prédio.

No dia da inauguração, os diretores, co-
ordenadores e conselheiros participaram de 
uma solenidade da Prefeitura que revitalizou o 
Jardim das Águas, incluindo iluminação noturna 
para a fonte principal, com a famosa água de 
Ibirá, rica em vanádio.

A solenidade contou com duas surpre-
sas. A primeira, o prefeito Biscoito entregou 
o título de cidadão ibiraense ao presidente da 
AFPESP, Duarte Moreira. Em seguida, “Biscoi-
to” foi homenageado pela entidade com uma 
placa de agradecimento ao empenho pessoal 
dispensado à AFPESP.

O coordenador das Unidades de Lazer, 
Reinaldo dos Anjos, destacou o desenvolvimen-
to industrial da cidade e fez elogios à Unidade, 
considerando-a como magnífica e com locais 
internos diversos. “Um orgulho para todos nós 
e também para o conselheiro Edison Pinceli, 
que é o patrono da Unidade”, disse.

O conselheiro Yassuo Suguimoto, vice
-presidente do Conselho Fiscal, representando o 
presidente Luiz Sérgio Schiachero, parabenizou a 
Diretoria Executiva pela obra e “pelo incessante 
trabalho de aumentar as ofertas de apartamen-
tos para beneficiar os associados em seu lazer”, e 
concluiu que há muito ainda a ser feito.

O presidente do Conselho Deliberativo, 
Cassio Juvenal Faria, fez referências ao traba-
lho da Comissão de Obras de Ibirá, coorde-
nado pelo conselheiro Luiz Manoel Geraldes 
e comentou sobre a sinergia da entidade e a 
prefeitura, considerando que a dedicação e o 
esforço de todos os envolvidos contribuíram 
para o êxito do empreendimento. 

O prefeito Biscoito contou como surgiu 
seu apelido de infância e sua trajetória no cargo 
público, anunciando que não vai mais concor-
rer no ano de 2016. Falou que a cidade estava 
adormecida para o turismo e isso mudou com 
a vinda da AFPESP. Usou a palavra gratidão 

para simbolizar o sentimento que dispensa ao 
trabalho associativo.

O presidente, Antônio Carlos Duarte 
Moreira, relatou sobre os trabalho da pri-
meira comissão formada em 1996 e até o 
ano de 2009, com a reativação do projeto de 
comprar uma Unidade na cidade de Ibirá, na 
gestão do ex-presidente Antonio Luiz Ribeiro 
Machado, quando o conselheiro Joaquim de 
Camargo Lima Júnior indicou seu nome para 
coordenar as atividades de aquisição. Partici-
param da comissão de compra, além de Du-
arte Moreira,  os conselheiros Edison Pinceli, 
Romeu Musetti, Miguel Angelo Paccagnella, 
Maria Auxiliadora Murad, Tohru Takahashi e 
Joaquim de Camargo Lima Junior.

Da obra registrou que a AFPESP consti-
tuiu uma comissão para acompanhar licitação de 
construtoras e todas as fases da obra, coordena-
da por Luiz Manoel Geraldes e com os membros 
Adevilson Custódio, Romeu Benatti Junior, Ro-
meu Musetti, Tadeu Sérgio Pinto de Carvalho e 
Maria Auxiliadora Murad.

Agradeceu todos os envolvidos e fina-
lizou com uma homenagem póstuma à ge-
rente geral das Unidades de Lazer, Audrey 
Schlossmacher Gallarreta.

A construção faz parte de um programa 
da Diretoria Executiva iniciado em 2013. O atual 
coordenador de Meio Ambiente, Romeu Benat-
ti Junior, foi também coordenador de Obras que 
iniciou e acompanhou até 2016 a nova constru-
ção. Hoje, quem responde pela coordenadoria 
de Obras é o associado Luiz Carlos Toloi Júnior, 
agente fiscal de rendas e engenheiro. 

Romeu Benatti comentou: “A nova edifi-
cação tem 38 confortáveis apartamentos, res-
taurante com capacidade para 400 pessoas, 

além de uma moderna cozinha com insta-
lações e equipamentos de última geração. 
Todo o projeto foi concebido pela Coorde-
nadoria de Obras da entidade, que buscou o 
máximo aproveitamento dos recursos natu-
rais (sistema de reuso de água, maior eficiên-
cia energética e iluminação com tecnologia 
LED), fiscalizou e acompanhou todas as fa-
ses, sendo contratada uma construtora para 
sua execução, visando o máximo conforto 
ao associado. Os hóspedes de Ibirá buscam 
paz, tranquilidade e os benefícios medicinais 
e terapêuticos da água, pois o vanádio é um 
componente que atua de forma benéfica em 
diversos órgãos do corpo. As linhas arquite-
tônicas do novo bloco estão em plena har-
monia com toda a Unidade e o paisagismo foi 
desenvolvido para proporcionar total sensa-
ção de bem-estar aos hóspedes. Foram cria-
das 50 vagas de estacionamento e um lindo 
pomar repleto de árvores frutíferas. Nosso 
associado merece desfrutar momentos de 
lazer em uma Unidade com acomodação de 
qualidade internacional”, finaliza Benatti.
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EVENTOS

2º Festival de Inverno da AFPESP em Campos de Jordão 
reúne apreciadores de música clássica

Com a interpretação de clássicos da música erudita pelo maestro e 
pianista Paulo de Tarso e pelo violinista Diogo Anésio da Silva foi 
aberto, em 18 de junho, o 2º Festival de Inverno AFPESP Campos 

do Jordão. O concerto, promovido pela Associação, é uma organização 
da Coordenadoria de Eventos e visa oferecer aos hóspedes mais uma 
atração, o festival de inverno de música clássica.

Na abertura, que contou com a presença de diretores, coordena-
dores e conselheiros, falaram ao público sobre o evento Antônio Carlos 
Duarte Moreira (presidente), Luiz Sérgio Schiachero (presidente do Con-
selho Fiscal) e Cássio Juvenal Faria (presidente do Conselho Deliberati-
vo), que também apresentou as peças musicais.

Ao lado, An-
tônio Carlos 
Duarte Mo-
reira, Cassio 
Juvenal Faria 
e Luiz Sérgio 
Schiachero

Da direita 
para a 

esquerda, 
Rosy Maria 
de Olivei-
ra Leone, 

Yassuo Su-
guimoto e 

Luiz Manoel 
GeraldesO conselheiro Yassuo Suguimoto comentou “tive oportunidade de 

participar do 2º Festival de Inverno, cuja festividade ocorreu com mui-
to brilhantismo, com as performances dos músicos apresentando Bach, 
Beethoven, Schumann, Schubert e Chopin. Julgo muito importante a ini-
ciativa da Diretoria Executiva de realizar esse evento de entretenimento 
que traz mais conhecimento cultural aos nossos associados. Parabéns a 
nossa Diretoria Executiva!”. A conselheira Rosy Maria de Oliveira Leone 
disse ser uma apreciadora de música clássica e que o concerto foi “de alto 
nível, leve e formador de público”. Ainda lembrou que o pianista Paulo 

de Tarso, há alguns anos, fez uma apresentação em evento da AFPESP, na 
cidade de  São José do Rio Preto.

Luiz Manoel Geraldes, conselheiro, completou: “a iniciativa do pre-
sidente, Duarte Moreira, nos surpreendeu. Associado há quase 37 anos, 
tive a oportunidade de assistir, com alegria e satisfação, a apresentação de 
peças clássicas dos principais compositores eruditos de todos os tempos, 
executadas com maestria por renomados artistas. Parabéns a AFPESP por 
mais essa ação que propicia ao associado desfrutar de lazer e cultura”.
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FINANÇAS PESSOAIS

Roberto Macedo é doutor em Economia pela Universidade Harvard (EUA), 
CFP® (Planejador Financeiro Certificado),  e servidor público estadual, da USP. 

Investimento na 
saúde pessoal

Roberto Macedo*

Recorde-se de artigo anterior que os eco-
nomistas consideram que despesas com 
aeducação, treinamento, assistência médi-

ca   etc. são investimentos em capital humano, pois as pessoas não 
podem ser separadas do seu conhecimento, habilidades, saúde etc., 
da mesma forma que dos seus ativos físicos e financeiros. Ou seja, 
esse capital é intrínseco à condição humana. 

Contudo, muitos especialistas em finanças pessoais costumam 
focar apenas nos investimentos nesses outros ativos. É um equívo-
co, pois os rendimentos vêm principalmente do trabalho pessoal. 
Portando, dependem das características inatas e das adquiridas ao 
longo da vida. Elas são o capital humano, que precisa ser muito bem 
cuidado e ampliado.

No mesmo artigo falei do investimento em educação.  Hoje 
vou tratar da saúde e recorri a uma fonte confiável da área que não 
prescreveu qualquer remédio desses de farmácias, mas apenas reco-
mendou comportamentos preventivos que as pessoas devem adotar 
para reduzir o risco de doenças crônicas e muitas vezes fatais.   

Tal fonte é uma instituição do governo dos EUA, cujo nome 
traduzido é Centros para a Prevenção e Controle de Doenças, tendo 
CDC como sigla (www.cdc.gov). Soube de estudo do CDC (www.
medicalnewstoday.com/articles/310588.php), que apontou falhas 
comportamentais dos americanos ao cuidarem da saúde e prescreveu 
como contorná-las.  

Foram analisados cinco comportamentos capazes de reduzir 
o risco de morte por doenças crônicas, como acidentes vasculares 
cerebrais, câncer, diabetes tipo 2 e cardíacas: 1) não fumar; 2) prati-
car exercícios regularmente; 3) evitar o consumo de álcool ou fazê-lo 
com moderação; 4) manter um peso saudável; e 5) dormir por tempo 
suficiente.  E pesquisadas as porcentagens das pessoas pesquisadas 
que praticavam o que está nessa lista, ouvindo quase 400.000 adultos 
com 21 ou mais anos de idade. 

Note-se que a referida lista é curta. Talvez porque a prática 
não me parece exigir um enorme esforço. É até prazerosa, a ponto 
de me incomodar quando às vezes deixo de lado um ou outro item. 
Reconheço, entretanto, que os itens 2 e 4 exigiram um empenho bem 
maior que os demais.

Constatou-se que apenas 6,3% dos entrevistados praticavam 
todos os itens da lista, nesse grupo se destacando mulheres, idosos 
em geral, diplomados por curso superior e pessoas de origem asiática. 
Na outra ponta, apenas 1,4% não praticavam nenhuma das recomen-
dações. Os demais: 8,4% adotavam apenas uma, 24,3% duas, 35% 
três e 24,3% quatro. 	

O estudo recomendou programas eficazes para promover a lis-
ta em comunidades,  ambientes  voltados para cuidados com a saúde, 
locais de trabalho e escolas, focados na população em geral e especial-
mente nos grupos de maior risco. Sugiro não esperar por esses pro-
gramas, pois mesmo com eles o que vale mesmo é o esforço pessoal.
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SAÚDE
Diretores e conselheiros 

reúnem-se para saber mais sobre os 
reajustes dos planos de saúde

Vivemos tempos ruins na política. As constantes denúncias e 
as exemplares investigações desnudam um cenário sujo, em 
que parece não sobrar nenhuma esperança. É comum, nessa 

situação, vivermos momentos de pessimismo, no qual enxergamos, 
estupefatos, o fundo do poço de uma instituição politica que deveria 
prezar pelas demandas coletivas emergenciais da sociedade. Varia-
dos exemplos redimensionam nossa percepção, aprofundando-nos 
o desânimo e a descrença nas organizações políticas que deveriam 
gerir as crises das cidades.

Nessa perspectiva, podemos posicionar-nos de várias maneiras: 
imobilizamo-nos, incrédulos e sem energia, ao final do poço; assumimos 
uma variável revanchista e parcial sobre o momento; entregamos nosso 
destino ao espaço das crenças divinatórias; questionamos a ideia de final 
do poço e todas as suas complexas relações... Essa última, confesso, é a 
que dá mais trabalho mas , para mim, a que deve orientar nossas ações 
no atual cenário. Até porque o momento não é de pessimismo, mas 
também não o é do infundado otimismo. O questionamento da situação 
que enfrentamos deve suscitar, ao menos, um pensamento lógico: o que 
é possível fazer? Notem que não estou indagando SE é possível, estou 
pensando O QUE se pode fazer. 

É assim, atravessando a lógica da condicionalidade e ingressando 
na perspectiva reflexiva das dimensões do trabalho, que enfrentaremos 
o fundo do poço. Entendo o trabalho, não como uma obrigação buro-
crática, mas como o único viés, através do qual se pode construir os 
ditames de uma verdadeira transformação social. Como essa de que 
estamos necessitando. A saída do fundo do poço será uma necessária 
transformação social! E não tenho dúvidas de que na consciência do tra-
balho está grande parte dos rumos que nos devolverão à saída do poço. 

Do lado das instituições, é preciso que se trabalhe, arduamen-
te, no resgate de uma variável política que atenda, peremptoriamente, 

A crise política e o tal poço Por Thais Helena Costa, 
1ª vice-presidente da 

AFPESP

os interesses dos cidadãos. E que esse 
trabalho esteja no plano constante das 
transparências, para que qualquer pessoa 
possa fiscalizar e atuar nas métricas de 
verificação do que é correto e necessá-
rio à evolução da sociedade. Do lado dos 
cidadãos, é preciso que se entreguem a 
um trabalho sólido de conscientização 
do seu papel no fazer de uma instituição 
política saudável. Está na cidadania, e em 
seus exercícios de desenvolvimento (in-
formar-se, conhecer o sistema, pesqui-
sar candidatos, saber votar etc.), a plena 
possibilidade de evolução. 

A oposição entre pessimismo e 
otimismo, no que diz respeito ao posicionamento frente a crises que 
enfrentamos, reduz-nos o olhar acerca da capacidade do trabalho. Em 
sendo o otimismo o pensamento filosófico contrário ao pessimismo, en-
tão bastaria sermos uma coisa ou outra e venceríamos as vicissitudes. 
Mas não é assim fácil. É preciso que haja entusiasmo. 

O otimista é alguém que acha que tudo vai dar certo. O entu-
siasta não. Ele não sabe se vai dar certo, mas preenche-se de habilida-
des e significados no que acredita ser correto fazer e motiva quantos 
estiverem ao seu lado para, juntos, a partir de muito esforço, encon-
trarem a saída do poço. 

É este o fundamento de minha consciência de trabalho: todas 
as minhas ações sempre foram, são e serão sempre balizadas pelo 
entusiasmo que carrego comigo, na percepção do fazer correto e do 
alcance social que será construído ao longo da trajetória que buscará 
a saída do tal poço.

Em 22 de junho, diretores da AFPESP receberam a equipe técnica da 
Qualicorp para conversar sobre os reajustes dos planos de saúde. 
Os aumentos obedecem a três critérios: anual, por mudança de faixa 

etária e por sinistralidade. O primeiro e o terceiro item têm objetivo 
repor a inflação do período e estão em conformidade com as regras 
da ANS (Agência Nacional de Saúde).

No dia 30 de junho, a reunião foi conjunta com a Diretoria Executiva 
e os membros dos Conselhos Deliberativo e Fiscal.

Participaram dos encontros o presidente da AFPESP, Antônio Car-
los Duarte Moreira; o diretor Econômico-Financeiro, Antonio Arnosti; 1º 
tesoureiro Iasuey Homma; o advogado da AFPESP Marcos José Marques 
de Almeida e a coordenadora de Saúde Ester Mirian Belo Rodrigues. Re-
presentando a Qualicorp falaram: o presidente, José Seripieri Filho; o vi-
ce-presidente, Alberto Bulus; o diretor-comercial Leonardo Guerreiro e o 
superintendente comercial Marcos Mancini. 

22 de junho

30 de junho

ARTIGO
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FUNCIONALISMO Curiosidades dos 85 anos 
 AFPESP 2016

Três décadas de informação e seriedade com os servidores públicos

Em julho de 1986 foi lançado o número 
zero do tabloide Folha do Servidor Públi-
co, como relata o presidente e primeiro 

editor-chefe do jornal, Antônio Carlos Duarte 
Moreira, e completa: “foi uma atitude arrojada 
e de coragem do presidente Wilson Ribeiro”. 
Isto porque, na Folha de S.Paulo, jornal de cir-
culação nacional, era publicada, semanalmente, 
a coluna Folha do Servidor Público, com as infor-
mações da Entidade e outras do serviço públi-
co, editada pelo jornalista Duarte Moreira, de 
1983 a 1986.  Foi o jornalista Duarte Moreira, 
incentivado pela chefe de Gabinete, Guiomar 
Silva, que obteve apoio de Wilson Ribeiro para 
fundar o tabloide Folha do Servidor Público, com 
o desafio de conquistar um público dirigido, 
crítico e exigente. O jornal circulou bimestral-
mente até o ano de 2002, quando passou a ser 
mensal. O primeiro número já obteve uma ti-
ragem recorde, quando falamos em entidade 
de classe, com 100 mil exemplares. Hoje, são 
impressos 233 mil jornais. Continua entre os 
principais veículos de comunicação dos servi-
dores públicos. O número 1 foi publicado em 
agosto de 1986, com considerações do pre-
sidente Wilson Ribeiro que disse: “A Folha do 
Servidor Público é um espaço dedicado inteira-
mente às causas da imensa categoria dos servi-
dores públicos”. 

Várias foram suas mudanças ao longo 
dos 30 anos de existência. Atualmente, con-

ta com o apoio técnico do Conselho Editorial 
coordenado por Thais Helena Costa e tem 
como membros: Elvira Stippe Bastos, Gilmar 
Belluzzo Bolognani, Leticia Jobert Andrade de 
Melo, Maria Edna Silva Roza, Mucio Rodrigues 
Torres, Renato Del Moura, Ruy Galvão Costa, 
Ana Maria Primo, Zilka Fialho e a jornalista res-
ponsável Maristela Ajalla. 

Muitos jornalistas foram trabalhadores 
incansáveis na cobertura de eventos e repor-
tagens para oferecer notícias de qualidade aos 
servidores públicos, sendo o principal articu-
lista da história da Folha do Servidor, Antônio 
Carlos Duarte Moreira. Em nome de todos os 
jornalistas, registramos também nossos aplau-
sos ao valoroso trabalho 
do jornalista Afonso Lu-
ciano Durand (foto), que 
também escreveu o livro 
“A História da AFPESP 
em 66 anos”. O pro-
fessor Afonso Durand 
escreveu nos principais 
veículos de comunica-
ção de São Paulo, ainda 
trabalhou em diversas 
secretarias de Estado, 
como por exemplo, na Secretaria de Seguran-
ça Pública quando era secretário o professor 
Helly Lopes Meireles. Também foi membro 
atuante do Sindicato dos Jornalistas e da Asso-

ciação Paulista de Imprensa. Na AFPESP dedi-
cou-se como exímio colaborador do jornal e 
em diversas publicações, distinguindo-se por 
sua cultura e experiência. 

Neste mês de julho, recebemos do as-
sociado José Bíscaro, nascido em 7/11/31, que 
também completa 85 anos, em 2016, a poesia 
abaixo que publicamos em homenagem a to-
dos os leitores do jornal nestes 30 anos:

Neste mundo de notícias
Com assuntos variados
Esta folha é um primor
Dando conta aos seus entes
De tudo acontecendo
Explicando ao servidor
Seus direitos e deveres
Numa linguagem acessiva
Carregadinha de amor
O lazer fonte segura
Àqueles que terminaram
Seus dias de atividades
Também aos que continuam
Há informes toda hora
De lugares que são belos
Que devem ser visitados
Tornando as criaturas
Como irmãos formando elos.
As Unidades agregadas

Desta nobre Associação
Formam núcleos acon-
chegantes
Quem por elas já passou
Faz parte desta família
Respeitável em toda 
hora
Cada qual faz o que fez
Dentro de uma disciplina
Pensa em votar outra vez
O jornal é atualizado
Temas vários demons-
trando
Com esmero e atenção
É uma variedade
Que deixa muita emoção
Aos seus associados
A leitura é lenitivo
Em cada publicação.

Folha – AFPESP
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A AFPESP recebeu milhares de servido-
res públicos no 16º Arraiá, em 25 de 
junho, na Unidade de Lazer de Serra 

Negra. Mas não foi uma festa parecida com 
alguma outra de anos anteriores; muito pelo 
contrário, em função das comemorações dos 
85 anos, esta consagrou um novo estilo de or-
ganização, com novas atrações e surpresas.

A primeira atração, como já destacamos, 
foi o show do cantor Sérgio Reis, um ícone da 
música sertaneja. Aliás, por coincidência ou 
não, o casal Ivan e Beatriz Mazzoco comemo-
rava o aniversário de Ivan e também era o ani-
versário do cantor. Fãs do trabalho da AFPESP 
e do cantor ganharam o prêmio surpresa, sor-
teado na hora entre os presentes, uma moto 
Yamaha Fazer YS 150.  “Disse a Beatriz que 
ganharia um presente”, comentou Ivan que es-
tava na festa com os filhos.

O grande prêmio da festa, um carro 
da Jeep, modelo Renegade Sport, saiu para  
Mércia Grandchamp, professora aposentada 
de Taubaté. Mércia ganhou o cupom da irmã 
Edna, servidora do Tribunal de Justiça, e esta-
va na festa com a excursão da Regional. Ficou 
sabendo quando já havia chegado à Unidade 
de Lazer de Lindoia. “Você nem imagina a fe-
licidade que senti”, disse no dia da entrega do 
prêmio, em 14 de julho, na Sede. “O carro 
nem estava entre os meus sonhos de consu-
mo, porque é muito além da minha realidade 
financeira. Quando soube meu coração dispa-
rou, foi adrenalina pura”.   

A festa não é conhecida somente por 
seu show de prêmios, a Comissão Organiza-
dora, coordenada por Márcia Moreno Duarte 
Moreira, a cada ano amplia as atrações e apre-
senta variedades alimentares.  O 16º Arraiá ga-
nhou barracas novas como batata frita, sandui-
che de pernil, churros, crepe e tapioca. Entre 
os shows de palco são realizadas gincanas para 
adultos e crianças e sorteios de viagens, como 
uma para Buenos Aires (Argentina).

Vale registrar que a Comissão também 
foi composta por Antonio Arnosti (diretor Eco-
nômico-Financeiro), Elvira Stippe Bastos (Ouvi-
dora), Ester Mirian Belo Rodrigues (coordena-

dora de Assistência à Saúde), Mucio Rodrigues 
Torres (coordenador de Turismo), Romeu Be-
natti Junior (coordenador de Meio Ambiente) 
e Rosy Maria de Oliveira Leone (conselheira e 
1ª secretária do Conselho Deliberativo). Con-
vidados especiais compareceram à festa como 
comandante do 8º Distrito Naval, vice-almi-
rante Glauco Castilho Dall’Antonia, o chefe de 
Estado Maior do 8º Distrito Naval, capitão de 
Mar e Guerra, Daniel Américo Rosa Menezes e 
Sylvio Micelli, vice-presidente da Assetj. 

O presidente da AFPESP, Antônio Car-
los Duarte Moreira, enalteceu o trabalho da 
organização e a adesão dos associados, porque 
a festa “consagrou os 85 anos de fundação da 
entidade”, disse. 

A festa recebeu ônibus de excursões de 
São Paulo e de todas as Unidades Regionais, 
além do público que foi por conta própria. O 
apresentador Paulinho 1001, artista tradicional 
da festa, comandou as atrações de palco, man-
tendo com alegria o pique da festa. Antes de 
encerrar, balões em homenagem aos 85 anos 
foram soltos e a festa terminou com o sorteio 
de prêmios. 

16º Arraiá: atrações e surpresas garantem 
o sucesso da festa em Serra Negra
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Lista dos sorteados 
Veículo Renegade Sport

Mércia Grandchamp
TV Smart 48’

Iraneide Araujo dos Santos
Refrigerador Inverse
Marcos L. de Camargo

Ultrabook 
Francisco João Maroneze

Ipad Mini
Euclides Nogueira Leite

Videogame
L.Chiavelli Ass.Técnica ME

Lavadora 11 kg
Silvia Helena Gallina

Skate Elétrico 2 rodas
Luciana F. Silva Horuath

Blocos de Montar
Vicente L. Kakizaki

Bicicleta Dobrável
Alessandra Romero Franciscon

Câmara Instantânea
Nilda K.T. Ito

Drone
Olavo Ferreira Santos

Drone 
Maria José Baglioni de Jesus

Tablet infantil
Elder Sussumo Yoshida

Tablet infantil
Robson Rodrigues Barbosa

Na entrega dos prêmios, 14 de julho, Adelaide Bo-
tignon Martins (conselheira e assistente técnica da 
presidência), Ester Mirian Belo Rodrigues (coor-
denadora de Assistência à Saúde), Antônio Carlos 
Duarte Moreira (presidente), Mércia Grandchamp 
(associada), João Baptista Carvalho ( coordenador 
Administrativo), Iasuey Homma (1º tesoureiro) e 
Renato Del Moura (coordenador de Patrimônio).

1, 2...15

Dos 5 aos 13 anos

O grupo de irmãos e amigos aumenta a cada 
ano. Ao todo, em 2016, a família de São Paulo 
estava na festa com 15 pessoas. Igor Correia 
(centro da foto) é o frequentador mais antigo; 
com ele, os irmãos Victor e Neksin e os ami-
gos Lucas Nogueira e Iberê Vieira. “Gostamos 
do astral da festa, com música e boa comida”, 
disseram.  

Estreante

João Victor Lima cresceu frequentando a festa, 
hoje com 13 anos, começou aos 5 anos. A mãe, 
Lúcia M. Lima (médica) falou que somente no 
ano de nascimento da irmã, Ana Carolina, não 
compareceram. O pai, Claudio comentou que 
a festa é para a família como um ritual de co-
memoração pelo 1º semestre de cada ano e 
início das férias. 

Veteranos

Mariana e Fabio Marques, de Campinas, trou-
xeram Luisa (1 ano e oito meses). “Estamos 
gostando muito e Luisa também”. 

Antonio Fernando Somadossi e Maria Ap. de 
Fátima Coli Somadossi, de Socorro, participam 
há 16 anos. “Estávamos aqui na festa que reu-
niu 400 associados. Observamos toda a evolu-
ção. Colecionamos os brindes como canequi-
nhas, chapéus, chaveiros etc. Quando chega o 
mês de março já procuramos na Unidade de 
Lazer os convites, a festa faz parte de nossa 
história, e cada ano está melhor”.Antiestresse

As amigas de trabalho Sonia Ragazzi, Eva Eny 
e Irene Valadares vieram ao Arraiá para de-
sestressar. “Tem momentos que precisamos 
dançar, cantar e rir, pois nossa rotina é pesada 
no Hospital das Clínicas. A festa é ótima para 
isso”, disseram.

Premiados

Luiza Santana Bido de Carvalho chegou toda 
produzida com a família, a mãe Ana Paula e o 
pai André. “Adoramos, e ela ainda mais”. 

Gerações
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CONSELHO DELIBERATIVO

Presidente: Cassio Juvenal Faria
Vice-Presidente: Ruy Galvão Costa
1ª Secretária: Rosy Maria de Oliveira Leone
2ª. Secretária: Elisabeth Massuno

Resumo da 5ª Reunião Ordinária do Conselho
realizada em 19 de maio de 2016

Reuniu-se o Conselho Deliberativo na 
sede da AFPESP, sob a presidência do 
conselheiro Cassio Juvenal Faria e demais 

componentes da Mesa Diretora, conselheiros 
Ruy Galvão Costa, Rosy Maria de Oliveira Leone 
e Elisabeth Massuno. O presidente solicitou a 
observância de um minuto de silêncio, ao final 
da reunião, em razão do falecimento da senhora 
Audrey Scholossmacher Gallarreta, gerente 
das Unidades de Lazer da AFPESP. Em seguida, 
convidou para compor a Mesa a conselheira 
Yolanda Cintrão Forghieri, representando as 
senhoras mães, no mês em que se comemora 
o Dia das Mães, e também representando os 
aniversariantes do mês.  Convidou também 
a conselheira Vera Lúcia Pinheiro Morgado 
e a conselheira Marli Sampaio Strasburg, 
para representarem, respectivamente, os 
assistentes sociais e os pedagogos, cujos dias 
comemorativos são celebrados no mês de 
maio. Após, o presidente anunciou os itens da 
pauta.

I – Pequeno Expediente:
1. Apreciação e votação da ata da 

reunião anterior – Aprovada.
2. Leitura de papéis encaminhados e 

recebidos pela Mesa Diretora – Procedeu-
se a leitura sintetizada dos ofícios expedidos 
e recebidos, assim como das portarias e 
comunicados da Diretoria Executiva.

3. Breves Comunicados: a O 
presidente fez o relatório das atividades 
desenvolvidas pelos integrantes da Mesa, 
desde a última reunião. Ressaltou, dentre 
outras, a realização, no dia 11 de maio, de 
pioneira reunião conjunta dos membros da 
Comissão de Economia e Finanças do Conselho 
Deliberativo, dos membros do Conselho Fiscal 
e dos integrantes da área econômico-financeira 
da Diretoria Executiva, para exame conjuntural 
de questões de competência comum dos três 
Órgãos e de elevado interesse da AFPESP, 
à vista da situação de absoluta instabilidade 
política e econômica por que passa o nosso 
País, com graves reflexos na situação financeira 
e orçamentária dos Estados e Municípios, 

atingindo diretamente os servidores que 
compõem o quadro associativo. a O 
conselheiro Edison Pinceli apontou alguns 
equívocos de revisão na edição de abril da 
Folha do Servidor, tendo sido determinado o 
encaminhamento ao Conselho Editorial. a 
A conselheira Leda Regina Machado de Lima 
noticiou a agenda de eventos do Programa Nova 
Etapa, pedindo a participação de todos, que 
podem se cadastrar pelo e-mail novaetapa@
afpesp.org.br a O conselheiro Miguel 
Angelo Paccagnella informou ter recebido, do 
deputado Arnaldo Faria de Sá, esclarecimentos 
sobre a tramitação do PL 257/2016. a O 
conselheiro Ruy Galvão Costa noticiou a 
realização de reunião para tratar de tema 
relacionado com o Iamspe e a participação de 
vários conselheiros nas audiências públicas do 
Orçamento. a O conselheiro Ricardo Salles 
Fragoso fez um alerta sobre um golpe que está 
sendo praticado na utilização de cartões de 
crédito, tendo os conselheiros Edison Pinceli 
e Feres Sabino noticiado outras ocorrências 
semelhantes. 

II – Ordem do dia:
O presidente informou que recebeu 

ofício da Diretoria Executiva solicitando 

fosse autorizada a participação dos 
conselheiros Nivaldo Campos Camargo e 
Elza Barbosa da Silva nas audiências públicas 
do Orçamento/2017. Considerando, porém, 
a existência de Comissão constituída no 
âmbito do Conselho para acompanhar 
as referidas audiências, composta pelos 
conselheiros e conselheiras Elza Barbosa da 
Silva - coordenadora, Maria Rosa Ascar, Meire 
Eveli Tamen, Nivaldo Campos Camargo, Ruy 
Galvão Costa, Vera Lúcia Pinheiro Morgado e 
Yassuo Suguimoto,  propôs fossem ratificados 
os nomes e  incluído o nome do conselheiro 
Eduardo Pereira de Quadros Souza, em 
substituição ao conselheiro Yassuo Suguimoto, 
que integra presentemente o Conselho Fiscal. 
Aprovada a nova composição da Comissão, 
devendo ser reeditada a Portaria.

1. Proposições: a A conselheira Maria 
Rosa Ascar apresentou proposta no sentido 
de ser inserida atividade física para o Grupo 
da Amizade. Aprovada a indicação. a O 
conselheiro Paulo César Corrêa Borges fez a 
leitura de carta encaminhada por associados 
de Franca, relatando ocorrência na UL de 
Campos de Jordão e sugerindo a análise 
periódica dos alimentos e utensílios fornecidos, 

Vera Lúca Pinheiro Morgado, Yolanda Cintrão Forghieri, Ruy Galvão Costa, Cassio Juvenal Faria, 
Rosy Maria de Oliveira Leone, Elisabeth Massuno e Marli Sampaio Strasburg
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assim como a definição de um protocolo 
de atendimento para emergências. Sobre 
o assunto se manifestaram os conselheiros 
Álvaro Gradim, Miguel Ângelo Paccagnella, 
Vera Lúcia Pinheiro Morgado e Feres Sabino. 
Foi aprovada a proposta de encaminhamento 
da matéria à Diretoria Executiva. a O 
conselheiro Edison Pinceli apresentou 
proposta para a atribuição de nomes à Unidade 
de Lazer de Campos do Jordão e à Unidade 
Regional de Santos. Proposta encaminhada 
à Comissão de Justiça. a A conselheira 
Elisabeth Massuno agradeceu à Coordenadora 
de Educação e Cultura, conselheira Maria 
Edna Silva Roza, por ter acolhido a proposta 
de levar associados ao Programa Senhor Brasil, 
apresentado por Rolando Boldrin. Propôs 
voto de congratulações ao Doutor Mágino 
Alves Barbosa Filho, que tomou posse como 
Secretário da Segurança Pública do Estado de 
São Paulo. Aprovado. a A conselheira Vera 
Lúcia Pinheiro Morgado fez um alerta sobre a 
utilização das ULs da AFPESP por convidados 
em apartamentos extras, com pagamento em 
valor igual ao dos associados. Relatou possíveis 
práticas ilícitas que estariam ocorrendo 
por parte de alguns associados quando das 
reservas para convidados. Esclareceu que 
recebeu reclamações de associados quanto à 
impossibilidade da utilização das piscinas nos 
finais de semana. Sugeriu o estudo de outra 
forma de reservas que possa interagir com o flex 
reserva, a fim de não prejudicar os associados do 
interior que não podem se deslocar apenas em 
dias de semana. a O assunto foi amplamente 
debatido, manifestando-se os conselheiros 
Edison Moura de Oliveira, Eduardo Primo 
Curti, Leda Regina Machado de Lima, Eduardo 
Pereira de Quadros Souza, José Carlos Carone, 
Ricardo Salles Fragoso e Feres Sabino. Também 
se manifestaram a conselheira Elvira Stippe 
Bastos, que exerce o cargo de Ouvidora, e o 
Coordenador das ULs, conselheiro Reynaldo 
dos Anjos, que se prontificou a levar os fatos 
ao conhecimento da Diretoria Executiva. a 
O presidente prestou esclarecimentos sobre a 
votação da matéria, apresentada como indicação 
da conselheira Vera Lúcia Pinheiro Morgado. 
Aprovado por unanimidade o encaminhamento 
dessa indicação à Diretoria Executiva. Em votação 
separada, foi rejeitada por maioria de votos a 
indicação apresentada pelo conselheiro Feres 
Sabino, no sentido de sugerir à Diretoria Executiva 
a suspensão, por seis meses, da utilização, por 
convidados, dos serviços da AFPESP. 

1. Assuntos Associativos. a O 
presidente esclareceu que o Conselho 
Deliberativo efetivamente não tem ingerência 
nos atos de gestão da Diretoria Executiva, mas 
pode aprovar, como tem feito, sugestões, na 
forma de indicações, a serem encaminhadas 
à Diretoria Executiva, as quais serão ou 
não acolhidas, com posterior comunicação. 
Cumprimentou a conselheira Vera Lúcia 
Pinheiro Morgado por trazer matéria tão 
relevante. Destacou a presença no plenário 
dos coordenadores Joaquim de Camargo 
Lima Junior e Reynaldo dos Anjos, bem como 
da conselheira fiscal Glória Della Mônica 
Trevisan, lembrando que o artigo 35 do 
Regimento Interno faculta aos integrantes da 
Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal a 
sua presença e participação nos debates do 
Conselho Deliberativo, desde que autorizados 
pela presidência da Mesa. a A conselheira 
Leda Regina Machado de Lima informou 
que, juntamente com a conselheira Lizabete 
Machado Ballesteros e a 2ª Vice-Presidente 
conselheira Edna Pedroso de Moraes, 
participou da reunião da Comissão Consultiva 
Mista do Iamspe quando foram tratados temas 
de interesse dos associados, aduzindo que as 
consultas já podem ser marcadas por meio de 
mensagens de celular, pelo site ou por telefone. 
a O conselheiro Edison Moura de Oliveira 
propôs que nas ULs interioranas, que não têm 
a praia como atrativo, sejam inseridos eventos 
que possam atrair maior número de associados. 
a O conselheiro Luiz Reynaldo Telles noticiou 
a intenção do Governo do Estado em deixar 
de financiar a Educação. Destacou o artigo que 
lhe foi encaminhado pelo conselheiro Mario 
Palumbo, intitulado “Governo para os Ricos”, 
lamentando o fato de o Estado não valorizar o 
ensino, as escolas, as crianças e os professores 
da rede pública. 

III. Grande Expediente: 
a O presidente esclareceu que, por 

sua solicitação, a conselheira Elza Barbosa da 
Silva, coordenadora da Comissão Especial para 
estudos de normas e temas relacionados ao 
Iamspe, bem como da Comissão nomeada pela 
Diretoria Executiva para tratar de assuntos do 
interesse do servidor, faria uma exposição a 
respeito de problemas referentes ao orçamento 
e seus reflexos no Iamspe. a A conselheira 
Elza Barbosa da Silva informou que, juntamente 
com outros conselheiros, participou, na 
Assembleia Legislativa, de audiência pública 

realizada na Comissão de Finanças, Orçamento 
e Planejamento, objetivando aprimorar a 
proposta orçamentária para o exercício de 
2017. Destacou que pelo sexto ano consecutivo 
estão sendo discutidas as questões relacionadas 
com o Iamspe. Manifestou preocupação com a 
notícia de que o Instituto seria transformado 
em uma OS (Organização Social). Fez uma 
análise dos recursos orçamentários destinados 
nos últimos anos e discorreu sobre a comissão 
de técnicos do Governo, constituída em 2011 
para elaborar um novo modelo de gestão. 
O projeto elaborado por essa comissão foi 
submetido à apreciação dos representantes 
da AFPESP na Comissão Consultiva Mista, 
e se encontra no momento tramitando nas 
Secretarias do Planejamento e da Fazenda. 
Fez considerações sobre a reformulação da 
gestão do quadro de pessoal do Hospital do 
Servidor. Conclamou os colegas a participarem 
das audiências públicas. Sobre a matéria se 
manifestou o conselheiro Nivaldo Campos 
Camargo, parabenizando a conselheira e os 
demais membros da comissão pela luta em 
favor do Iamspe. a O conselheiro Feres 
Sabino indagou sobre a existência de estudos 
para definir o novo modelo de gestão, sendo 
respondido que o projeto de transformação 
do Iamspe em autarquia especial passa pela 
prestação de contas do gasto superior a um 
bilhão de reais, além da previsão da criação 
de  um Conselho de Administração e de um 
Conselho Fiscal, formados por servidores 
públicos. a O presidente cumprimentou e 
agradeceu à conselheira Elza Barbosa da Silva 
pela exposição e por sua dedicação à causa 
do Iamspe. a A seguir, registrou a presença, 
no plenário, da senhora 1ª vice-presidente 
da Diretoria Executiva, Thais Helena Costa. 
Anunciou que a próxima reunião ordinária será 
realizada em 30 de junho, e passou a palavra à 
1ª Secretária para anunciar os aniversariantes 
do mês. Por fim o presidente agradeceu a 
presença e a participação de todos e solicitou 
fosse observado um minuto de silêncio em 
razão do falecimento da colaboradora Audrey 
Schlossmacher Gallarreta. Observado o minuto 
de silêncio, o presidente encerrou a sessão.

Nota de falecimento
a Com pesar registramos o falecimento do 
conselheiro vitalício Nelson Paes, em 30 de 
junho. Paes era aposentado do Tribunal de 
Contas como assessor técnico procurador 
do Estado. No Conselho participava da 
Comissão de Economia e Finanças.



Página     aEdição 284 - 201616

Atividades na CAPITAL 
Informações - Tels.: (11) 3293-9581/9579.

E-mail: cultura@afpesp.org.br

EDUCAÇÃO E CULTURA

Atenção, Associado! Faça seu cadastro para 
receber a newsletter da Coordenadoria de 
Educação e Cultura com nossas atividades. 
Para mais informações entrar em contato 
pelo telefone: 11- 3293-9588 - 3293-9582.

Curso de idiomas. Intensivo de inglês, 
francês e italiano. Curso de conversação. 
ABRIL/2017. Estude na Itália
Por       899 (oitocentos euros). 
Informações:11-3293-9519/3105-8962.

Programa-se - Setembro
17/9 – Tour Prático de Idiomas
23/9 – Sarau No Karaokê Ao Vivo 
24/9 – Jornada Cultural – Circuito Cidade 
Sorriso (Mongaguá). Inscrições 1/09
27/9 – Encontro Poético
30/9 – CineAfpesp
Datas e programação sujeitas a alterações! 

Alunas e seus familiares na aula 
aberta de balé clássico

Conheça todos os cursos de danças: Ballet (to-
das as idades), Jazz Dance, Danças de Salão, 
Danças Ciganas, Flamenco, Ritmos, Ventre, 
Dança Terapia, Zumba Dance, Tango,Danças 
Brasileiras e Clube Flex (alongamento). Ligue:
11-3293-9581/3293-9582/3293-9579.

aCursos de Informática e Manejo de 
Celular para a Terceira Idade.  A Inte-
ratividade Cursos oferece no mês dos pais 
15% de desconto em todos os cursos e para 
os alunos que desejam refazer qualquer cur-
so de tecnologia, 50% de desconto o resto 
do ano. Informações: 11 3106-9466.

aAntes do Cinema. Dia 26/8, 6ª feira, às 13h30 
min, apresentação musical com Juarez Basile.

aCineAfpesp. Dia 26/8, 6ª feira, às 14 horas.

aSarau no Karaokê. Dia19/8, sexta-feira, às 
14 horas. Edifício CBI, Rua Formosa, 367 – 16º 
andar. Chegue às 13h30min para escolher suas 
músicas e divirta-se conosco!

aCurso de Idiomas. INGLÊS, ESPANHOL, 
FRANCÊS E ITALIANO. Cursos práticos para 
todos os níveis. Matrículas abertas! Informações 
pelo telefones: (11) 3293-9519/3105-8962 .

aEspaços Expositivos. Para informações e agen-
damentos, entrar em contato com: Isa Ferrari. Tel 
(11) 3293-9583. email: aferrari@afpesp.org.br

Programação especial para todas as idades

aUm pouco de poesia nas agruras do dia a dia. Dia 30/8, terça-feira, 11 horas. Rua Venceslau 
Brás, 206 – 7º andar. A cada encontro, fazemos sorteio de 2(dois) vales-presentes para o público. 
Foto acima, o encontro de janeiro de 2016, com a coordenadora Maria Edna Silva Roza.

aJornada Cultural. Dia 27/8 (sábado), Circuito Mundo Animal - Uma jornada na natureza (Itatiba). Aten-
ção, associados e dependentes. Inscrições no dia 1º de agosto de 2016. Duração: 10 horas. Tels: 11- 3293-
9579/3293-9581. Vagas limitadas. Acima, foto da Jornada Cultural de Janeiro/2016, Circuito Flor da Montanha.

aArtistas Plásticos. Aula ao ar livre na ci-
dade de Itu, com dois pontos de visitação e 
cenários para as pinturas, com saída e chegada 
no dia 5 de novembro. Informe-se no atendi-
mento da Coordenadoria (11- 3293-9579/9581 
e 3293-9582 ou cultura@afpesp.org.br).

aCurso de teatro adulto/jovem ligue: 
11-3293-9585, falar com Valéria. 
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TURISMO 
SOCIAL

REGIONAIS

20 anos de intensas atividades em Santos

Araçatuba: 15 a 19/9, Bonito (MS); 
15/10, São Roque (SP), com festa 
do Vinho e 24 a 29/11, Araxá (MG).
Araraquara: 16/7, São Paulo (Mer-
cadão e Aquário).
Bauru: 3/9, Holambra, Expoflora (SP). 
Campinas: 13/8, Caminhos do Mar 
(SP); 27/8, Aparecida (SP); 10/9, 
São Paulo (Tour Histórico); 17/9, 
Atibaia (festas do morango e das 
flores); 15/10, São Roque (SP).
Franca: 1 a 4/9, Caldas Novas (GO)
Marília: 25 a 30/9, Camboriú (SC); 
26 e 27/11, Foz do Iguaçu (PR).
Osasco: 17/9, Holambra (expoflo-
ra); 18 a 22/9, Caldas Novas (GO).
Ribeirão Preto: Outubro, Brotas (SP).
São Bernardo do Campo: 27/8, 
Circuito Rural em Santa Isabel e 
Mogi das Cruzes; 10/9, Holambra 
(expoflora); 22/10, Roteiro Suzano; 
19/11, Itu.
São José do Rio Preto: 11 a 
16/9, Araxá (MG), com a 5ª Se-
mana da Melhor Idade; 17/9, Ho-
lambra, Expoflora(SP); Dezem-
bro, Conservatória (RJ).

A Unidade Regional de Santos tem sede própria no bairro do Gonzaga e está instalada à rua Dr. 
Luis Suplicy, 67, desde 30 de novembro 1996.
Oferece boa infraestrutura para atender cerca de 20 mil associados das cidades do litoral, 

sendo 9.800 somente da cidade de Santos.
A Regional promove atividades e campanhas regulares em sua programação, como: condicio-

namento físico, pilates, yoga, danças circulares, campanhas do agasalho, páscoa solidária, doação de 
brinquedos e quadrados de lã, sempre com expressiva participação dos associados.

A Unidade ainda tem atividades educacionais com cursos de idiomas de inglês e espanhol 
ministrados pela Escola AFPESP, com professores do Instituto Superior de Educação Santa Cecília 
(Proeducar) em sala confortável multifuncional, adequada para ensino a 
distância.

Os associados da região contam as excursões mensais para vários 
destinos nacionais e já estão sendo agendados os passeios do segundo 
semestre de 2016.

A equipe de funcionários da Regional está atenta às inovações dire-
cionadas ao aperfeiçoamento do atendimento, com supervisão de Isaura 
Monteiro Machado de Mello (foto). “Sempre ouvimos os associados, para 
usar suas contribuições nas atividades, pois a AFPESP existe justamente 
por causa dos servidores públicos”.



Página      aEdição 284 - 201619

TURISMO AFPESP

Nossa programação está imperdível!
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Informações exclusivas sobre a programação
na  CAPITAL pelos telefones :

(11) 3188-3154/3155/3156/3157/3158
E-mail: turismo@afpesp.org.br

Excursão em planejamento
Os interessados podem se inscrever direto no Turismo. Vagas limita-
das. Passeio de 3 noites. SP- Unidade de Lazer AFPESP Serra Negra. 
Hospedagem completa na Unidade.
Período previsto: 27 a 30/9/2016.

A AFPESP promove passeio à “Festa Ho-
landesa das Flores”. Você não pode deixar 
de marcar presença. Viagem confortável em 
ônibus de Turismo, incluindo guia acompa-
nhante, serviço de bordo, seguro viagem e 
ingresso para Expoflora.
Confira as datas de saída. não fique de fora! 

Saídas: 27 e 28 de agosto e 3, 4, 10, 11, 
17, 18 e 24 de setembro
Horário de saída: 7 horas
Associado ou Dependente 2X de R$ 70,00
Familiar Convidado 2X de R$ 80,00
Faça já sua reserva e garanta seu lugar na 
magia da Festa das Flores!

Aproveite suas férias!
Convênio com Parques
Hopi Hari, Wet´n Wild e Parque da Mô-
nica. Ingressos sujeitos à disponibilidade. 
Qualquer dúvida ou mais informações ligue 
na Seção de Turismo.

Associado ou Dependente 5X de R$ 166,00
Familiar Convidado 5X de R$ 186,00
Passeio de 3 noites
SP - Águas de Lindoia*
Hospedagem no Hotel Mantovani com pen-
são completa e ainda visita aos pontos tu-
rísticos de Águas de Lindoia, Serra Negra e 
Socorro.
Período: 13 a 16/10/2016
Saída: 13/10 – 8 horas

Associado ou Dependente 5X de R$ 276,00
Familiar Convidado 5X de R$ 296,00
Passeio de 4 noites
MG - Poços de Caldas*
Hospedagem no hotel Minas Gerais, com 
infraestrutura e pensão completas. Desfru-
te do 14º Encontro dos Jovens da Melhor 
Idade. Participe e desfrute de momentos 
marcantes!
Período: 17 a 21/10/2016
Saída: 17/10 – 8 horas

Associado ou Dependente 2X de R$ 90,00
Familiar Convidado 2X de R$ 110,00
Passeio de 1 dia 
SP – UL Campos do Jordão
Almoço na Unidade de Lazer AFPESP Cam-
pos do Jordão e tempo livre para compras 
no comércio local.
Data: 22/10 – 7 horas

Associado ou Dependente 5X de R$210,00
Familiar Convidado 5X de R$230,00
Passeio de 3 noites
MG – Caxambu / São Lourenço / Baependi*
Hospedagem no Hotel União com pensão 
completa e ainda passeios a São Lourenço e 
Baependi com Fazenda Centenária.
Período: 12 a 15/11/2016
Saída: 12/11 – 7 horas

Associado ou Dependente 5X de R$186,00
Familiar Convidado 5X de R$206,00
Passeio de 3 noites
SP – Olímpia*
Hospedagem no Hotel Tiffany com meia 
pensão, e dois de ingressos para visita ao 
Thermas dos Laranjais.
Período: 24 a 27/11/2016
Saída: 24/11 – 7 horas
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#afpespJovem

Por que a vítima 
é culpada?

Nos últimos meses, por várias situações 
de violências, os brasileiros começa-
ram a fazer a pergunta: por que a víti-

ma é culpada?
Por meio de várias formas de expressão, 

muitos debates foram realizados nas escolas, 
universidades e espaços públicos envolvendo 
especialistas e pessoas que passaram por al-
gum tipo de violência.

A violência física e/ou psicológica sem-
pre vai deixar marcas na vida e na memória de 
qualquer pessoa.

Uma conselheira da AFPESP, hoje com 
mais de 80 anos, relatou que esteve na Biblio-
teca Mário de Andrade para fazer suas pesqui-
sas escolares, quando tinha apenas 14 anos, 
mais ou menos em 1950. Nesta tarde, um 
homem bem mais velho a assediou de forma 
libidinosa, o que a fez relatar o fato à profis-
sional responsável pela biblioteca. O cidadão 
foi retirado do local e depois a menina contou 
ao pai. No dia seguinte, o pai esteve na bi-
blioteca e foi esclarecer o ocorrido, quando a 
profissional responsável, assim disse: “A meni-
na era assanhada”.

A consequência foi a 
mudança do papel de vítima 
para culpada, algo que ainda 
guarda em sua memória.

A discussão sobre 
este tema no Brasil é quase que secular, se 
lembrarmos dos atos do descobrimento. O 
historiador Eduardo Bueno, no livro “Bra-
sil: terra à vista”, página 70, narra a saga das 
crianças portuguesas: 

“Pelo menos 10% dos tripulantes da 
frota de Cabral eram crianças entre nove e 15 
anos. Algumas haviam sido recrutadas compul-
soriamente, mas a maioria fora alistada pelos 
próprios pais, que embolsavam o soldo dos 
meninos. A presença de crianças a bordo foi 
um fenômeno constante ao longo do ciclo de 
descobrimentos portugueses. Os navios preci-
savam de grumetes, e os oficiais necessitavam 
de pajens. Grumetes e pajens eram sempre ga-
rotos. A vida dos ‘miúdos’ era um inferno em 
meio ao mar. 

Aos grumetes cabiam as piores tarefas 
do navio: lavar convés, limpar excrementos e 
costurar as velas. “Se não atendem ao segun-

Desembarque da esquadra de Cabral - ilustração

Quem paga 
a conta?

Alexsandro Fernandes (desenhista)do toque do apito, os marinheiros descarrega-
vam-lhes grandes golpes de bastões”, escreveu 
um viajante. Pajens e grumetes muitas vezes 
sofriam abusos sexuais: a viagem até a Índia du-
rava cinco meses, e mulheres eram vetadas a 
bordo. As crianças também se viam forçadas a 
conviver com os degredados, criminosos cujas 
penas haviam sido comutadas em exílio. Na 
esquadra de Cabral, por exemplo, vieram 20 

degredados”.
A atual onda de 

violência contra crianças, 
índios, jovens, mulheres, 
negros, homossexuais 
ou idosos não é uma no-

vidade na sociedade brasileira. O Atlas da 
Violência de 2016, desenvolvido pelo IPEA 
(Instituto de Pesquisa Econômica aplicada) 
em parceria com o Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública (FPSP), registrou que a mé-
dia de 29,1 homicídio por cada grupo de 100 
mil habitantes é a maior na história do país. 
Na estatística de homicídios entram todos os 
tipos, sem distinção dos crimes de gênero, 
raça ou de grupo vulneráveis. 

A discussão sobre o papel da vítima, 
neste momento, segundo especialistas é im-
portante para mudar as estratégias de pre-
venção e até mesmo das linhas educacionais. 
Já existe um movimento de pessoas que rea-
gem quando a culpa é transferida para a víti-
ma, o que pode realmente mostrar um novo 
modelo de conceitos sociais, deixando bem 
no passado a herança de violência que existe 
desde o descobrimento. 

“A menina 
era assanhada”
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ESPORTES

UNIDADES DE LAZER

Agosto
3º Passeio Ciclístico AFPESP
Data: 28/8 (domingo) – Horário: 8 às 12 horas
Local: Centro - Saída: Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155, Sé 
Inscrições até 12/8 ou enquanto durarem as vagas 
Custo: R$ 40,00* (associados, dependentes e convidados)

* O valor por pessoa inclui café da manhã e kit (camiseta do evento, sacola e squeeze).

Setembro
4ª Etapa - Centro
Data: 24/9 (sábado) – Horário: 9 horas.
Local: Parque da Luz 
Praça da Luz, Bom Retiro
Inscrições até 16/9

Como chegar - ônibus
106A-10 – Metrô Santana – Itaim Bibi; 
107T-10 – Metrô Tucuruvi – Cidade Uni-
versitária ; 1156-10 – Vila Sabrina – Pça. 
do Correio; 1156-51 – Pq. Edu Chaves – 
Correio . 
Mais informações: www.sptrans.com.br
Metrô: Estação Luz (Linha 1- Azul/ Linha 
4 – Amarela); Trem: Estação Luz (Linha 7 - 
Rubi/ Linha 11- Coral).
A inscrição está vinculada à doação de um 
brinquedo (novo), que poderá ser entregue 
no dia do evento e/ou na Coordenadoria 
de Esportes. As doações serão entregues 
a uma instituição ainda não definida, em 
função do Dia da Criança.

Outubro
1º Passeio Aventura
Data: 8/10 (sábado) 
Saída às 8 horas e retorno às 18 horas (Sede Social)
Local: Ski Mountain Park - São Roque
Valor inscrição: R$ 100,00 (associados, dependentes e convidados)
Valor por pessoa incluso: Transporte (ida e volta), passaporte para atividades, almoço e lanche 
inclusos no pacote. Inscrições vão até 23/9 ou enquanto durarem as vagas! Mais informações na 
Coordenadoria de Esportes.

Avaliação Física: marque na Coordenadoria (11) 3293-9551/9557. Saiba mais 
sobre sua condição física, com testes adequados e conquiste seu objetivo mais rápido.

2ªs, 4ªs, 6ªs -feiras / 3sª 
e 5ªs feiras; Horário das 
6h30min às 20h30min. 

Consulte a disponibilidade de vagas

2ªs e 4ªs feiras 
 3ªs e 5ªs feiras.
Consulte a disponibi-
lidade de vagas
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ACADEMIA DE LETRAS, CIÊNCIAS E ARTES

Chiquinha Gonzaga, a pioneira Por Antonietta Tordino, Cadeira 10 de Artes

Chiquinha Gonzaga , cujos 87 anos de vida foram a juventude e dis-
posição em pessoa e, para quem, todas as épocas foram de criati-
vidade, sendo isto muito útil, pois Chiquinha teve que lutar não só 

contra as dificuldades de sua época, mas também dificuldades que ela mes-
ma criou por se recusar a seguir os modelos de submissão e passividade, 
revelando-se autêntica pioneira brasileira do feminismo.

Tendo ela mesma representado uma transição, foi adequado ter vi-
vido uma época - Monarquia para República, fim da Escravatura, veículos 
a tração animal para motor, as vitórias contra flagelos como a febre ama-
rela e a doença de chagas, além de novidades como os bonecos animados  
e pano, a luz elétrica e a gravação de sons. 

Chiquinha Gonzaga não foi apenas precursora do feminismo e da 
moderna música popular brasileira. Podemos citar como curiosidade sua 
música para a opereta. “A Mulher- Homem”, parceria com Henrique Al-
ves de Mesquita, Carlos Cavalier, Miguel Cardoso e Henrique Magalhães, 
baseada no caso real de um homem disfarçado de mulher que conseguira 
emprego como doméstica(o). A peça estreou em 1886 e fez sucesso, 
puxada a estrofes como: Eu me explico num momento

E há de entender-me afinal
Na forma e no pensamento

Sou um ser insexual!
E não bastasse esfalfar-se como mãe de família, pianista e com-

positora, professora e vendedora de partituras e ingressos para seus 
shows, Chiquinha também fazia questão de se engajar e se posicionar 

em assuntos da maior importância para 
a sociedade carioca e mesmo brasileira, 
assuntos estes sendo o que não faltava 
no final da década de 1880. Uma dessas 
causas foi à escravatura, com a qual Chi-
quinha sempre antipatizou e que servia 
também de justificativa para ela se vin-
gar do reacionarismo da época.

-“Ora , essa sociedade já reluta 
em aceitar-me mesmo, por ser eu fi-
lha ilegítima e ainda maestrina” Pois eu 
também não a aceito com esse regime 
monárquico , essa escravidão alejota, es-
ses impostos injustos, ficando então uma 
coisa pela outra...” disse Chiquinha.

 “Chiquinha Gonzaga deu uma con-
tribuição decisiva à cultura brasileira numa 
época em que a música estrangeira importa-
da ou feita aqui mesmo dominava o País.

Um temperamento franco e alegre 
em luta permanente contra as diversidades intransponíveis para a mulher do 
seu tempo. A tudo ela venceu com coragem e talento. Pela forma pioneira 
como usou a liberdade pessoal, a personagem Chiquinha Gonzaga chega 
aos nossos dias absolutamente contemporânea”. Fo
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Próxima reunião da Academia no dia 11 de agosto, com palestra de Ivete Cassiani Furegatti 
sobre “Brasil e Folclore – Nossa Terra, Nossa Gente!”. Local: Sede Social, a partir das 14 horas. 
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Programa de Orientação e Preparação 
para Aposentadoria do Servidor Público Associado

SOCIAL

Psicanalista fala sobre as relações
 pessoais ao Grupo da Amizade

A sociedade de nossos dias está comple-
tamente diferente da de alguns anos 
passados, e isso se reflete em todos 

os aspectos de nossa vida, principalmente em 
nossas famílias.

Os pais devem preparar seu filho para o 
futuro, começando já na primeira infância, con-
quistando seu amor e carinho, mostrando-se 
participativo em suas brincadeiras e folguedos 
e quando ele estiver na escola, mostrando inte-
resse em sua aprendizagem, ajudando-o quan-
do necessário e aplaudindo suas conquistas.

Na adolescência de seus filhos, os pais 
devem participar da vida deles, tornando-se 
seus companheiros em todos os bons e maus 
momentos e conhecendo seus amigos.

Tornou-se trabalho difícil educar nossos 
filhos, porque os exemplos de violência, de 
corrupção e de falta de moralidade, são vistos 
como rotineiros e nossas crianças estão sendo 
criadas assistindo toda essa perversão, divulga-
da diariamente nos meios de comunicação.

Os pais, entretanto, têm que combater 
essa degradação moral, com os exemplos e li-
ções que darão a seus filhos. A mãe, por sua 
parte mais sensível e afetuosa, procura ajudar 

seus filhos dando-lhes 
conselhos com dedica-
ção e carinho. Mas é o 
pai, o chefe da família, 
o provedor, que tem a 
parte mais importante, 
que é moldar seu filho, 
tornando-o um ser forte, digno, honesto, 
mas isso só terá efeito se ele fizer de si 
mesmo, a própria imagem da moralidade, 
da paciência e da compreensão.

O pai precisa ensinar seu filho a ser justo 
e paciente, a ajudar seus irmãos e dar apoio a 
quem precisar e merecer, mostrar que não é só 
o dinheiro e a fama que o farão feliz e realizado. 
Dizer, também, que uma consciência tranquila é 
o maior bem de que se pode usufruir.

A maior herança que um pai pode dei-
xar para os filhos é o próprio exemplo de um 
ser íntegro, cumpridor de seus deveres como 
cidadão, esposo e pai, digno de admiração pe-
los seus próprios méritos como a bondade, a 
honestidade e a moralidade.

*A autora é professora aposentada do Magistério 
e associada da AFPESP

Dia dos pais
Por Lúcia Cambeses Ribeiro Machado

O Programa Nova Etapa vem demons-
trando que esta fase da vida pode ser 
um período de alegria e bem-estar. 

Mas, infelizmente, a vida dos aposentados nem 
sempre é uma festa e muitos idosos são vítimas 
de violência. 

Para alertar a sociedade a respeito disso, 15 
de junho é definido como o “Dia Mundial de 
Conscientização da Violência contra a Pessoa Ido-
sa”. Por não conhecermos o assunto, corremos 
o risco de sofrer ou praticar uma ou mais dessas 
formas de violência.

Violência contra a pessoa idosa pode ser de-
finida como “ações ou omissões cometidas uma 
vez ou muitas vezes, prejudicando sua integrida-
de física e emocional, ou o pleno desempenho de 
seu papel social”. A violência é uma quebra de 
expectativa dos idosos em relação às pessoas e 
instituições que os cercam (filhos, cônjuge, paren-
tes, cuidadores e sociedade em geral).

A Violência Física é a mais visível e engloba 
tapas, empurrões e beliscões, até o uso de ob-
jetos. Pode levar à morte e é uma das causas de 
internações hospitalares em idosos.

A Violência Psicológica corresponde a toda 
forma de menosprezo, preconceito, discrimina-
ção ou violência verbal ou gestual, com o objetivo 
de aterrorizar, humilhar, restringir a liberdade ou 
isolar o idoso do convívio social.

A Violência Medicamentosa é a ausência 
de cuidado com os horários dos remédios do 
idoso, até a não disponibilização dos mesmos. 
Também é uma forma de violência dar doses 
excessivas de medicamentos com o objetivo de 
deixar o idoso sonolento.

O Abandono acontece ao se deixar o idoso 
isolado em sua casa ou em um cômodo, ou quan-
do se deixa de visitar o idoso em uma instituição.

A Negligência é uma forma sutil de aban-
dono e pode ser exemplificada por omissões em 
relação às necessidades do idoso, como deixar 
de oferecer água, alimentos, higiene, ou mesmo 
atenção, carinho e respeito. 

O Abuso Financeiro se caracteriza pela toma-
da dos recursos financeiros do Idoso, como pegar 
o seu cartão de benefício ou de aposentadoria, dis-
pondo como se seu fosse. Também inclui o uso não 
autorizado de seu patrimônio, móvel ou imóvel.

Auto-negligência é quando o próprio ido-
so deixa de se alimentar ou ingerir líquidos, 
ou, ainda, recusar-se a tomar os medicamen-
tos prescritos. Esta atitude é uma resposta a 
outras formas de violência sofridas, ou decor-
rente de algum problema de saúde, como de-
mências e  depressão.

Cada um de nós é chamado a contribuir para 
que se rompa o silêncio em relação à violência 
contra a pessoa idosa. Vamos fazer a nossa parte!
 
Autor: José Luiz Riani Costa

A Coordenadoria Social e o Grupo da 
Amizade promoveram, em 22 de ju-
nho, a palestra da psicanalista Elisa Pau-

lesini sobre “O que podemos fazer para ajudar 
nossas relações pessoais”.

Elisa Paulesini dividiu sua apresenta-
ção em tópicos, explicando que a psicanálise 
como ciência estuda o inconsciente, com a 
divisão psíquica: id, ego e superego. Falou das 
fases de desenvolvimento da libido e como a 
fixação em uma pode interferir nas relações 
pessoais, independente da idade. Também 
explicou como a transferência, desses dese-
jos, pode ser dirigida às pessoas e as conse-
quências da não realização dos mesmos. Ain-
da comentou as formas de manifestações da 
agressividade gerada pela frustração  e como 
pessoas imaturas emocionalmente (indepen-
dente da idade cronológica) sempre apresen-
tam dificuldades em se relacionar, podem, por 
exemplo, se sentir injustiçadas, não compreen-

didas, desprotegidas e etc.
“Seja qual for o comportamento mani-

festado o sofrimento emocional é muito gran-
de, pois o individuo pode se isolar ou as pes-
soas com quem poderia conviver acabam se 
afastando”, disse.

Concluiu que é importante ficar atento 
as nossas emoções, comportamentos e postu-
ras diante da vida. “Se encontrar dificuldades 
que não consiga superar, procure um profissio-
nal que possa ajudar”, finalizou.

CRÔNICA
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